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Palavra do Presidente

A cada ano aumentam as comemorações relativas ao Dia do Profissional de Educação 
Física, sejam nos parlamentos, empresas, clubes, associações, escolas ou nas mensagens 
que recebemos. A cada ano ficamos mais experientes e renovados em nossos propósitos 
de defender o direito de a sociedade ser atendida pelo Profissional de Educação Física 
nos serviços prestados em exercícios físicos e esportivos.

Nossa missão é infinita! Porém, a cada dia que passa, observamos o aumento do re-
conhecimento por parte da sociedade, autoridades, empresários e pelos poderes Legis-
lativo e Judiciário.

É perceptível a modificação ocorrida em nossa área: somos hoje prestadores de ser-
viço e devemos fazê-lo com competência, eficiência, ética e em prol da sociedade se al-
mejamos êxito em nossa trajetória profissional. A presença do Profissional de Educação 
Física nos hospitais, no NASF, em clínicas e em projetos sociais tem aumentado vertical-
mente, e sua importância é reconhecida como um dos fatores primordiais no combate 
às doenças, ou melhor, às epidemias da modernidade. A Revista EF vem, a cada número, 
veiculando essas intervenções e o reconhecimento do Profissional.

Estamos sempre diante de desafios. Desafios relacionados ao crescimento do Siste-
ma CONFEF/CREFs; desafios estruturais; sociais; desafios ligados ao que o senso comum 
ainda depreende ser o Professor de Educação Física; desafios na formação; da Educação 
Física Escolar; do esporte na escola; quanto à implantação da Educação Olímpica; desafios 
judiciais; desafios quanto à compreensão de que a legitimação se dá pela atuação com-
petente dos profissionais de Educação Física; e assim por diante. Contudo, é importante 
registrar que o trabalho integrado de todos permite a superação desses desafios.

O interesse pelos exercícios físicos tem crescido, bem como o interesse pelos espor-
tes na medida em que, a partir do próximo ano, se inicia no Brasil o ciclo da promoção 
dos megaeventos esportivos. Com isso, cresce também a nossa responsabilidade de de-
monstrar para a sociedade que a boa orientação faz a diferença; que a orientação de 
um profissional habilitado aumenta a eficiência dos exercícios, os benefícios dos 
praticantes e previne problemas de saúde, garantindo bem-estar e melhoria da 
qualidade de vida.

Boa leitura!


